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Pão ensopado







Terra pão ensopado morfologia de uma árvore


Ramificações que explodem de uma semente é a


Palavra a executar a acção: centelhas de


Barbas a irromper o manto da terra. 






São repelões a assaltar os cabeços


Sezões de uma dor herdada do grão


Os que ficam alheados perscrutam canoros


Cantos; quem não escutar dorme na razão. 







A Ceia







Pão escuro, pão escuro, sofrimento irado


E real, longe da brancura da vida


Tu não, pão negro! 






Alimento, como esse meu 


Chão escuro penetrado de pensamentos cruéis 


Num cone infinito pervertido e magmático


E também pequeno…


Valado nos morriões tocando


O ar da meia-noite e a falar numa ceia triste


Que nunca vai escalar do chão


Mas tu não, pão escuro, tu não! 







Poema para uma ceia







Vou pensar em ti quando abrir


As gavetas e deixar em exposição


Os talheres. 


Depois da mesa coberta de arrecadas


Tenho a certeza que vais deixar 


O guardanapo ensanguentado e


Abrir com adolescência 


A casca do pêssego com camisa de 


Limão verde. 






De longe a longe, palavras nocturnas


Algumas meladas como barro ainda vivo. 






De longe a longe, um frémito fresco


De amor jurado. 







Encerra as cortinas



Como uma contra


revolução. 






Canta com prata em turvas


Tonalidade de azul. 


Comer fechaduras com


Os ouvidos e pintar os


Lenços com cantos, de música. 






………………………………. 






E o primeiro desalinhamento


Do dia, depois do toque acidental


Quando a neblina já está na boca






do céu. 






Correr apanhados de surpresa


Para uma gaveta apanhar. 


Como roupa passada pelo ferro. 


Para uma gaveta vamos


um dia engavetado de portais gaveta

